


Didaquê 
Anésio Rodrigues 

Aula 06 - A História Deuteronomista 

1. A redação do Pentateuco (Torá) 

A. Fonte Javista  
a. Refere-se a Deus chamando-o de YHWH (Yahweh, Javé, Jeová) 
b. A fonte Javista, que contém relatos de diversas épocas diferentes, sendo original de 

Judá, no sul do antigo Israel. São tradições muito antigas dos povos do sul. 

c.
B. Fonte Eloísta 

a. Refere-se a Deus chamando-o de Elohim. 
b. No Hebraico Elohim está no plural (deuses), chamado de plural majestoso. 
c. A fonte Eloísta, que também contém relatos de diversas épocas diferentes, sendo 

original de Efraim, no norte do Antigo Israel. São tradições muito antigas dos povos 
do norte. 

d. Lembrando que o hebraico enquanto língua gramaticalmente estruturada, surgiu 
por volta do Século X AEC.  

e. O Calendário de Gezer, é o documento arqueológico em língua hebraica mais 
antigo. O texto está escrito no que podemos chamar de proto-hebraico. O 
documento é datado enter 950 e 918 AEC durante o período do reinado de 
Salomão. 

C. Fonte Sacerdotal 
a. Tem notável diferença de estilo e de linguagem dos outros textos, bem como 

diferentes interesses, e é particularmente focada em assuntos sacerdotais: histórias 
de sacerdotes, leis de sacerdotes, questões rituais, normas para sacrifício e queima 
de incenso, purificação e minúcias dos serviços sacerdotais.  

b. Tinha também especial preocupação com datas, números e medidas. 
c. É a fonte dos escritos elaborados pelos membros dos grupos de sacerdotes e que 

estiveram grandemente envolvidos no processo de compilação tardia ou final dos 
escritos bíblicos que chamamos de Antigo Testamento.  

d. É uma fonte original do sul de Israel e sua datação é do período pós-exílico. 

D. Fonte Deuteronomista  
a. A Fonte Deuteronomista tem como sua origem os Levitas do Norte.  
b. Traz consigo ensinos doutrinários passados através de contos e tradições históricas.  
c. O compêndio da história deuteronomista que compõem os livros de 

Deuteronômio, Josué, Juízes, 1 e 2 Samuel e 1 e 2 Reis, foi terminado já no final 
período exílico ou pós-exílico por escribas de Judá (Sul). 
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2. História Deuteronomista 

a. Deuteronômio 30:1-20 
b. Existem dois compêndios de história bíblica de escolas diferentes:  
c. História Cronista (Sacerdotal) composta pelos livros: 1 e 2 Crônicas, Esdras e 

Neemias. 
d. História Deuteronomista composta pelos livros: Deuteronômio, Josué, Juízes, 1 e 2 

Samuel, 1 e 2 Reis. 
e. O Livro de Deuteronômio é uma espécie de introdução para o compêndio da 

História Deuteronomista, porque os textos foram escritos segundo a ótica, ideia e 
preocupações expostas no Livro do Deuteronômio.  

f. O Deuteronômio é a ideologia para a interpretação dessa história. Ou seja, você 
precisa colocar os óculos do Deuteronômio para se ler essa história. 

g. A História Deuteronomista cobre um período em torno de 862 anos. Vai desde a 
entrada em Canaã (1400 a.C.) até o exílio Babilônico (586-538 a.C.) 

h. É um texto muito antigo, e raro na história humana. 
i. O texto que temos hoje, teve sua redação final pouco depois do último 

acontecimento relatado que é a soltura do Rei Jeoaquim, que é no cativeiro 
Babilônico. A data seria aproximadamente 562 a.C. 

j. Na história deuteronomista, os seus autores tentam explicar aos exilados, o motivo 
pelo qual aconteceu o exílio na Babilônia.  

k. Em Josué, Deus concede o que prometeu: a Terra. 
l. Juízes 1:1 a 1 Samuel 12 Nos ensina que a história depende de Deus, mas também 

das atitudes do homem. A fidelidade atrai a bênção. A infidelidade, a maldição. 
m. 1 Samuel 12 - 2 Reis 23 Diante de dificuldades insolúveis, Deus oferece um Plano 

B, no caso, a Monarquia. Uma nova forma política. Ela poderia ser boa ou má.  
n. 2 Reis 24,25 O exílio é a maldição, consequência inevitável de quem é infiel. 

A. Retroprofecia 

a. Uma retroprofecia, é quando olhamos para a história, e usamos a história como 
parábola. É quando fazemos uma revisão do passado e tiramos lições. 

b. A história deuteronomista é uma historiosofia, pois tenta, não somente ver a 
história, mas responder perguntas como porque, qual o propósito, de tudo o que 
aconteceu. 

3. O LIVRO DE JOSUÉ  

a. Josué 1:1-9 
b. Chegou tempo da migração que saiu do Egito que se uniu ao povo do deserto e 

mais alguns que moravam nas montanhas, começar a tomar posse das terras para se 
cumprir a promessa feita a Abraão - chegou o tempo das famílias da roça ter sua 
vez. 

c. Os reis das cidades-estado em Canaã não abririam mão de seu poder. Haveria 
guerra. Por isso, Josué teria que ser forte e corajoso.  

A. Narrativas e Sagas 
a. Sagas etiológicas  
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1. É quando se conta uma história para explicar o porquê alguma coisa existe 
naquele lugar. 

2. Josué 4:9 - O que são aquelas pedras? E ele explica 
b. Sagas etimológicas  

1. É quando se quer explicar o porquê foi dado um determinado nome àquele 
lugar. 

2. Josué 5:9 - Gilgal significa remover.  
3. Josué 4:9 O montão de pedras no Jordão 
4. Josué 5:9 O nome Gilgal 
5. Josué 6 As ruínas dos muros de Jericó  
6. Josué 6:25 O Clã de Raabe vivendo com os israelitas  
7. Josué 7:26 Um monte de pedras no vale de Acor bem como o nome do lugar 

(Acã e Acor vem da mesma raiz que é a palavra desgraça)  
8. Josué 8:28 As ruínas de Ai 
9. Josué 9:27 Os Gibeonitas que trabalham no santuário de Gilgal 

c. Essas narrativas foram costuradas para mostrar um quadro uniforme, que facilitasse 
ser contada e relembrada de geração em geração como ensinamento.  

B. Os Habirús e as cartas de Amarna 
a. A notícias desses invasores se espalhavam por toda Canaã, gerando pânico nas 

cidades-estado, mas gerando esperança no coração daqueles que se refugiavam nas 
montanhas. 

b. A revolta tomou corpo com a chegada do Grupo do deserto e dos que vinham com 
eles fugindo do Egito. 

c. Esse povo que vinha do deserto dizia o seguinte: a nossa força, veio de um Deus 
que se revelou para nós. É o Deus que liberta os escravos, o Deus libertador, seu 
nome é YHWH! 

d. O que uniu esse povo foi essa fé em YHWH que era um Deus que caminhava com 
o povo, e não um deus que ficava escondido num templo, como os deuses daquela 
região.   

e. Para participar desse povo era preciso abandonar os outros deuses e servir somente 
a Israel.  

C. A arqueologia 
a. A “Palestina” (na verdade, naquele tempo seu nome era Canaã) sofreu fortes 

convulsões internas, com muitas guerras e destruição, por volta de 1400 AEC. Saiu 
de um estado tecnológico mais desenvolvido para um outro menos desenvolvido. 
Os aparatos mais tecnológicos que eram propriedade apenas dos nobres da região, 
foram perdidos na guerra, e um povo mais simples tomou conta das terras. 

b. Fizeram uma aliança entre todas as tribos existentes, o pacto de Siquém, de que 
seriam uma nação unida em torno da fé em YHWH, o Deus libertador. Dividem as 
terras, assumem sua nova nação. Josué então, reúne a todos e dá o seguinte 
discurso: 

c. Josué 24:14,15 
d. Sempre que queremos sair do velho e entrar no novo, será preciso algumas batalhas 

em nossa vida. Só dá pra entrar pra terra prometida com cabeça de gente nova. 
Isso não significa idade, mas, modo de pensar. Josué já tinha algo em torno de 80 
anos de idade ou mais, Calebe tinha 85 e disse que ainda tinha vigor para fazer o 
trabalho.
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